
Energia Eólica - EUA (Horizon)
Capacidade Instalada Bruta (MW)

Margem Bruta Maple Ridge I

Margem Bruta/Proveitos Maple Ridge II
Madison

Fornecimentos e serviços externos Blue Canyon I

Custos com pessoal Blue Canyon II

Rendas de centros electroprodutores Twin Groves I

Outros custos (proveitos) operacionais Lone Star I

Custos Operacionais Eólico EUA

EBITDA
EBITDA/Proveitos Capacidade Instalada Consolidada (MW)

Provisões para riscos e encargos Maple Ridge I

Amortizações Maple Ridge II

Compensação amort. activos subsidiados Madison
Blue Canyon II

EBIT Twin Groves I
Lone Star I

Eólico EUA

Produção de Electricidade (GWh)
Número de Empregados

Eólico EUA

(1) 
Fonte: AWEA - American Wind Energy Association.

DR Operacional (€ M)

151
100% 198

9M07 % detida 9M07

11,3
100%

3,8

Número de Empregados

-

(1,0)

9M07
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169

-
8,0

116
45

706

9M07

297

12

4,4
-

100%

(3,9)
4,2

7,1
62,4%

50% 231
50% 91
100% 12
25% 74

100% 184

151
198
184

941

9M07

• No final de Set-07, a Horizon tinha uma capacidade instalada bruta de 941 MW e 615 MW

em construção. A empresa espera ter 1.556 MW em operação no final de 2007, em linha

com os objectivos anunciados. O Grupo EDP começou a consolidar a Horizon em Jul-07.

• Os Estados Unidos são um mercado em rápido crescimento no segmento das energias

renováveis, sendo esperado um aumento de 35% na capacidade eólica para o final de 2007,

para 15.575 MW
(1)

. A quota de mercado da Horizon em termos de capacidade no final de

2006 ascendia a 3%, e espera-se que aumente para 8.5% no final de 2007. 

• Durante os primeiros 3 meses de consolidação, a produção eólica do nosso portfólio de

parques nos EUA foi afectada por condições eólicas abaixo da média em Julho e por

factores de disponibilidade menores em alguns parques que iniciaram recentemente as

operações.  

• O contributo da Horizon ao nível da margem bruta no 3T07 foi de €11,3M, ou €16,0M

quando ajustada para incluir as receitas dos “equity partners” da Horizon (USD 6,35M).  

• No 3T07, a Horizon contribuiu com apenas €7M de EBITDA, o que resulta de um elevado

número de MWs em construção.

• Em Jul-07, a EDP concluiu a compra da Horizon, uma empresa líder no desenvolvimento,

gestão e operação de parques eólicos nos EUA. Esta transacção valorizou os activos

(“enterprise value”) da Horizon em USD 2.740 milhões, incluindo todos os investimentos

incorridos entre Dez-06 e Jul-07. O financiamento desta aquisição foi realizado com recurso

a um empréstimo bancário sindicado concedido à EDP no montante de USD 3 mil milhões,

numa tranche de USD 1,5 mil milhões com prazo de 1 ano (com opção de extensão por

mais 1 ano) e noutra tranche de USD 1,5 mil milhões com prazo de 7 anos. Em Out-07, a

EDP emitiu obrigações no montante de USD 2 mil milhões (USD 1 mil milhões a 5 anos com

cupão de 5,375% e USD 1 mil milhões a 10 anos com cupão de 6,000%) que foram

utilizados para reembolsar a primeira tranche da dívida contraída ao abrigo das facilidades

de crédito utilizadas para financiar a compra da Horizon. Esta transacção enquadra-se nos

objectivos estratégicos da EDP, posicionando a empresa num dos mercados mais atractivos

para as energias renováveis em termos de crescimento e rentabilidade.

• Em Jul-07, a Horizon concluiu com um consórcio de investidores institucionais a venda de

uma participação num conjunto de projectos eólicos com uma capacidade instalada líquida

de 722 MW. O montante a aportar pelos investidores totalizou cerca de USD 700M. 



Distribuição em Portugal

Consumidores de Electricidade (mil) DR Operacional (€ M)

Comercialização Regulada Margem Bruta
Comercialização Mercado Liberalizado Margem Bruta/Proveitos
Consumidores de Electricidade

Fornecimentos e serviços externos 
Electricidade Distribuída (GWh) Custos com pessoal

Custos com benefícios sociais
Muito Alta Tensão Rendas de concessão
Alta Tensão Outros custos (proveitos) operacionais
Média Tensão Custos Operacionais
Baixa Tensão
Electricidade Distribuida EBITDA (1)

dos quais: de acesso EBITDA/Proveitos

Vendas de Electricidade e Margem Bruta (€ M) Provisões para riscos e encargos

Amortizações
Vendas de Electricidade Compensação amort. activos subsidiados
Compras de Electricidade

Margem Bruta de Electricidade EBIT
EBIT/Proveitos

Proveitos Permitidos
Número de Empregados

Diferença Tarifária a Recuperar/(Devolver)
Número de Empregados

Tempo de Interrupção Equivalente (min.)
Empregados/TWh (2)

Tempo de Interrupção Equivalente 
Clientes/Empregado

(1) O EBITDA normalisado (i.e. excluindo as diferenças tarifárias, os ajustamentos tarifários t-2 e t-1 e a recuperação dos custos com o PAR) é de  €356,9M nos 9M07 vs. €390,7M nos 9M06.  (2) Anualizados

6.025

∆ 07/06∆ 07/06 9M069M07

-39
110 11 98

5.915 5.955
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9M07 9M06

1.176 1.135 3,6%

110 117

7,6%
4.664

10.869 10.657 2,0%
0,7%

34.790 33.787
4.203

5.966 59

4.081 14,3%

9M07 9M06 ∆ 07/06

1.131 1.051

5.826

18.126 17.998

3.432,4 3.157,1 8,7%

9M07 9M06 ∆ 07/06

935,3 1.000,8

(25,1) 126,9

2.472,0 2.283,3
960,4 873,8

970,8 882,6
27,8%

42,8%

10,0%

186,4 177,3 5,1%

28,1%

154,9 8,6%

-

400,7 374,2 7,1%

0,5%

11,6% 11,8%
3,0%

9,9%

-27,9%

0,3 pp

4,5%

12,1%

253,3

15,4%

(62,0) -3,2%

168,1

-6,5%

8,3%

143,1 136,9
64,1 44,9

252,1
(64,0)

207,9 180,1

5.122

-5,4%

6,0% 5,7% 0,3 pp

9M07 9M06 ∆ 07/06

5.256 -134

3,5 4,0 -11,5%

8,4 (5,6) -
570,1 508,4

-0,2 pp

9M07 9M06 ∆ 07/06

82 119 -37

• Nos 9M07, a electricidade distribuída em Portugal apresentou um a crescimento anual de 3,0%,

devido a um aumento do consumo nos segmentos de AT e MT (+14,3% e 2,0%, respectivamente).

Excluindo o impacto dos consumos dos co-geradores bem como os efeitos temperatura e dias úteis, a

electricidade distribuída teria aumentado 3,1% no período.

• As vendas de electricidade nos 9M07 incluem €36,8M dos €49M relativos ao défice tarifário de 2007

atribuído à EDP Distribuição (o DL 237-B/2006 reconhece a recuperação deste défice tarifário, bem

como do défice de 2006 que ascendeu a €125M, com juros, durante um período de 10 anos com início

em 2008).

• Os proveitos permitidos diminuíram 6,5%. Excluindo os proveitos relacionados com a recuperação

de custos de anos anteriores, os proveitos permitidos teriam aumentado 3,0%. A actividade de Uso de

Rede de Distribuição (URD) representou cerca de 80% dos proveitos permitidos, e apesar de uma

redução de 1,9% do proveito unitário médio, o aumento de 2,2% da componente fixa (que permite

uma redução da exposição ao risco de desvios na procura de electricidade) e o aumento em 2,0% da

electricidade distribuída traduziram-se num aumento de 1,0% dos proveitos permitidos provenientes

desta actividade (ver pág. 30 dos Anexos). Em Out-07, a ERSE propôs um aumento médio nas tarifas

de electricidade de 2,9% para 2008. A proposta está actualmente a ser analisada pelo Conselho

Tarifário – A decisão final deverá ser conhecida até dia 15 de Dezembro. 

• Nos 9M07, a margem bruta de electricidade ficou €25.1M acima dos proveitos permitidos. Este

desvio tarifário, a ser devolvido às tarifas em 2009, compara com um desvio negativo acumulado de

€4M a Jun-07.

Esta evolução reflecte: i) o facto de que em Julho e Agosto, com o início do MIBEL, as compras de

electricidade foram feitas a preços inferiores enquanto que as tarifas de electricidade apenas

diminuíram em Set-07 (redução média de 3% vs Jan-07), e ii) o impacto sazonal de alterações da

estrutura de consumos na margem bruta de electricidade da empresa, quando comparada com a

estimativa da ERSE para o ano todo.

• Os FSE aumentaram 5,1% no período devido a um aumento nos custos com O&M, cortes e

facturação, bem como a um aumento das despesas de back-office, que mais do que compensaram o

controlo conseguido ao nível dos custos comerciais. Os custos com pessoal aumentaram 4,5% no

período, ou 2,9% excluindo as indemnizações e a capitalização de custos com pessoal, reflectindo um

custo extraordinário de €4M nos 9M07 e o aumento médio salarial de 2,8% para o ano 2007 que

contrabalançou as poupanças conseguidas com a redução de pessoas. Os custos com benefícios

sociais aumentaram 42,8% no período devido a um aumento nos prémios para pensões (+€8,6M) e à

contabilização de um custo de €9,8M relacionado com o Programa de Ajustamento de Efectivos

(PAE). No seguimento dos esforços desenvolvidos no sentido de aumentar os níveis de eficiência na

EDP Distribuição, espera-se uma forte redução no número de empregados no 4T07, reflexo de uma

maior adesão ao programa de pré-reformas e reformas antecipadas. 

• A redução no número de empregados foi conseguida através do PAE iniciado em 2006 que se

traduziu até agora em 104 reformas e pré-reformas no 4T06 e em 37 reformas e pré-reformas

adicionais nos 9M07. Esforços recorrentes possibilitaram uma melhoria dos rácios de eficiência –

Empregado/TWh diminuíram 5,4% para 110 – reduzindo o “gap” para as melhores práticas da

Península Ibérica.



Distribuição Espanha

Consumidores de Electricidade (milhares)

Comercialização Regulada Margem Bruta
Comercialização Mercado Liberalizado Margem Bruta / Proveitos
Consumidores de Electricidade

FSEs
Electricidade Distribuida (GWh) Custos Pessoal

Custos Beneficíos sociais
Alta Tensão Outros custos (proveitos) operacionais
Média Tensão Custos Operacionais
Baixa Tensão
Electricidade Distribuida EBITDA
dos quais: de acesso EBITDA / Proveitos

Proveitos Regulados (€ M) Provisões para riscos e encargos

Amortizações do exercício
Transporte Compensação amort. activos subsidiados
Distribuição
Comercialização EBIT
Proveitos Regulados EBIT / Proveitos

Tempo de Interrupção Equivalente - Asturias (min.) Número de Empregados

Tempo de Interrupção Equivalente Número de empregados

Empregados/TWh (1)

Clientes/Empregado

(1) Anualizado

33,0 pp

9M07 ∆ 07/069M06

109,4 107,2 2,1%

0,6

182,1%

-17,8%

71,0 -50,0%

-

22,6%

2,3%

18,5 19,0 -2,5%
40,2 39,4 2,0%

5,0%

∆ 07/06
27,1%

(24,0) 12,0 -
0,8

-19,8% 99,9% 66,9%

-0,4%

9M07 9M06

73,9

35,4
4.408 0,5%4.388

893 897

535

613 599

562
52 64

DR Operacional (€ M)∆ 07/069M07 9M06
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9M07 9M06 ∆ 07/06

392390

1.572 1.528 2,9%

42

36,7 pp

-1,1%

-2

36,2
45,0 pp
104,2%

20,0%
-

(1,6)
19,1

(1,9)

8,1%1.110 1.027 67,6%

22,9
-

3,4 6,5 -48,8%

1.817 1.789 1,6%
7.118 7.074 0,6%

48,4% 11,7%
5,8 5,7 2,1% 53,0 18,8

95,9 73,4 30,6%

105,1 85,6 22,7%

9M07 9M06 ∆ 07/06

41

9M07 9M06 ∆ 07/06

56 82 -26

• O volume de Electricidade distribuído em Espanha aumentou em apenas 0,6% no período para

7.1TWh nos 9M07, consequência do aumento do consumo nos segmentos de AT e BT.

• A margem bruta da actividade de distribuição em Espanha aumentou 2,1% no período para

€109,4M nos 9M07, reflectindo: a) um aumento de €19,4M da remuneração para as actividades

reguladas reconhecida na tarifa de 2007; b) a contabilização nos 9M06 do impacto positivo, no

montante de €14,7M, dos desvios nos custos da electricidade comprada; e c) uma diminuição de

€2,5M nas prestações de serviços:
 

a) Os proveitos regulados aumentaram 25,5% de acordo com o que está reconhecido no RD

1634/2007, que estabelece os proveitos das actividades reguladas no negócio da electricidade

em Espanha. Dos €3.571,1M atribuídos à actividade de distribuição, €123,1M ou 3,45% foram

atribuídos à nossa actividade de distribuição em Espanha (vs. 3,2% em 2006);

b) Nos 9M06, a actividade de distribuição teve uma receita de €14,7M porque o seu custo médio

com compras de electricidade foi inferior ao custo médio das compras de electricidade das

distribuidoras do sistema, custo este reconhecido nas liquidações dos proveitos/margem

regulados. No 2S06, verificou-se um aumento substancial dos volumes transaccionados nos

mercados secundários, a preços superiores aos do mercado diário, levando a desvios nos custos

entre as distribuidoras do sistema devido às suas estratégias de actuação no mercado grossista

de electricidade;

• A margem bruta nos 9M07 inclui €49,1M relacionados com o défice de 2007, dado que as

tarifas a clientes finais não são suficientes para cobrir os custos com a compra de electricidade –

Este montante compara com €153,7M nos 9M06. O Governo Espanhol está actualmente a leiloar

um valor estimado de €1,5 mil milhões para o défice do ano 2007. No caso do défice de 2007 não

chegar a este valor, a diferença será utilizada no financiamento do défice em anos subsequentes.

No que se refere ao défice de 2006, nenhuma decisão foi ainda tomada quanto à sua

recuperação.

• Em Jun-07, a HC Energia acordou com a REE a venda, por um valor de €16,8m, dos activos de

transporte de energia eléctrica que a empresa detém na região de Valência. Os proveitos

permitidos afectos a estes activos totalizaram os €2m em 2006.

• Os custos operacionais diminuíram 50% no período para €35,4M nos 9M07:

a) o RD 3/2006 aprovado em 24 de Fevereiro de 2006, considerava que as vendas de

electricidade da geração e as compras da distribuição efectuadas simultaneamente pelo mesmo

grupo empresarial deviam ser liquidadas a um preço provisório de €42,35/MWh. Nos 9M06, as

compras de electricidade da actividade de distribuição da HC Energia que foram liquidadas com

geração própria ascenderam a 1,115 GWh, o que se reflectiu num custo de €15,5M contabilizado

em “outros custos operacionais”. Actualmente, o RD 03/2006 deixou de ser aplicável pelo que tais

custos deixaram de existir nos 9M07;
 

b) Mais recentemente, o RD 871/2007, de 30 de Junho, fixou o preço provisório referido no RD

03/2006 nos €49,23/MWh, o que se reflectiu num proveito operacional de €10M contabilizado nos

9M07 ao nível dos “outros proveitos operacionais”.

• Os FSE, custos com pessoal e custos com benefícios sociais aumentaram em apenas 0,8%,

reflectindo o sucesso da política de controlo de custos da empresa. O EBITDA da actividade de

distribuição em Espanha aumentou €37,7M no período para €73,9M nos 9M07. Os esforços

desenvolvidos no sentido de melhorar os níveis de eficiência traduziram-se na melhoria de alguns

rácios de referência como sejam o de Empregados/TWh, que registou uma melhoria de 1,1% no

período, e o de Clientes/Empregado, que também melhorou em 2,9% no período, permitindo um

acompanhamento das melhores práticas da Península Ibérica.



Gás - Actividade Regulada

DR Operacional (€ M) Actividade Regulada

Número Clientes (mil)
Proveitos Operacionais Portugal

Espanha

Custos Directos Actividade Clientes Finais
Clientes acesso

Margem Bruta
Margem Bruta / Proveitos Volume de Gás (GWh)

Portugal

FSEs Espanha

Custos Pessoal Clientes Finais

Custos Beneficíos sociais Clientes acesso

Outros custos (proveitos) operac.
Custos Operacionais Receitas reguladas (€ m)

Portugal

EBITDA Espanha

EBITDA / Margem Bruta Transporte
Distribuição

Provisões para riscos e encargos Comercialização Regulada

Amortizações do exercício
Compensação amort.activos subs. Rede (Km)

Portugal - Distribuição

EBIT Espanha - Distribuição

EBIT / Margem Bruta Espanha - Transporte

-

25,5 23,2 10,0% 83,4 80,1 4,2% 108,9 103,3 5,5%

(0,1) 61,5 58,5 0,0

0,5%
-18,8%

1,4% +233
9,9% +165

61,9% +163

158,8
635,2
371,4
263,8

4,3%
-36,6%

175,8
662,8
235,6
427,2

7.912
2.736
4.927

6,4%
4,3%

5,7%

1,9%
11,8%
-1,0%
0,6%
0,2%

-17,1%

32,7
112,4

12,1
92,2

8,16,7

4.822
10.143

36,5
111,2

12,2
92,3

145,0

8.363
2.910
5.138

15.033
3.915

11.118

147,7

∆ 07/06 ∆ 07/06

51,1% 52,0% -0,9 pp

32,5 28,4 14,3%
(2,3) (2,2) -5,0%

77,2 1,7%78,5

70,9% 69,6% 1,3 pp

44,7 45,0 -0,7%

0,3 0,2 30,0%
1,8 4,1 -

25,9 22,8 13,4%
16,8 17,9 -6,3%

148,3 3,6%
71,0% 63,4% 7,6 pp

Total
9M07 9M06

216,5 234,0 -7,5%

-10,4 pp 52,5%

(1,1) (1,1)

46,6% 57,0%
17,0 18,6

65,0% 23,0

69,3% 2,0 pp

16,5% 33,7 35,6 -5,3%

-1,2 pp 71,2%69,8% 71,0%

11,0 9,5
1,0 0,6 - 0,7
0,0 0,0 199,8% 0,3
3,9 3,3 18,5% 12,9
6,1 5,6 8,7% 19,8

50,1% 46,3% 3,8 pp 81,6%

47,8 -44,7%

36,5 32,7 11,8% 117,1 115,7 1,3%

36,4 37,9 -4,0% 26,4

9M06

72,9 70,6 3,3% 143,6 163,5

9M07 9M06 ∆ 07/06 9M07
838,6 794,0 5,6%

62,8 85,7 -26,7%

153,7

50,6% 1,9 pp

(1,1) -9,6%

-

0,2 22,9%
3,5 -

17,2 14,9%
14,7 -11,8%

70,8% 10,8 pp

-12,2%

Portugal Espanha 9M07
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9M06 Abs. ∆ % ∆ 

+45
+17
+28

-136

10,7%

16.859
1.826

9,6%

14.965

16.626
1.661

+2,7
+3,9

+68
-907

+975

+211

-1,1
+0,1
+0,2
-1,40,1

+451
+174

22,7 1,6%
-0,1% (1,2)

9,4 5,7
0,3 -0,1(0,1) - 0,2 -0,0

315 250 26,4% +66

A nossa actividade de gás regulado inclui a Portgás, empresa de distribuição com contrato de concessão (72% detida pela EDP), e a Naturgas (63,51% detida pela EDP), empresa de distribuição e 
transporte de gás, que actua principalmente no País Basco e Astúrias.

No conjunto, a nossa actividade de gás regulado, quando comparada com o período homólogo, apresentou um crescimento do EBITDA de 5,5% para €108.9M, reflectindo o aumento de 5,6% dos 
pontos de abastecimento para 838.600 clientes (+45.000 clientes contratados) e o aumento da extensão de rede em 5,7% para 8.363 Kms. 

- Em Espanha, as receitas reguladas diminuíram, relativamente aos 9M07, 1,0% para €111,2M devido:

• As receitas reguladas da distribuição mantiveram-se estáveis (+0,2% no período para €92,3M) devido essencialmente ao aumento do volume de gás distribuído em 0,5%, tendo o mercado regulado 
de gás em Espanha uma diminuição da procura convencional de 11,5% apesar do aumento de 4,3% dos pontos de abastecimento para 662,800 clientes (+28.000 clientes contratados) e o aumento 
da extensão de rede em 4,3% para 5.138 Kms. De realçar, que a comparação com o período homólogo, é influenciada positivamente pela aquisição dos restantes 50% do capital da distribuidora de 
gás Gasnalsa (consolidação integral desde Nov-06).
• As receitas reguladas do transporte cresceram 0,6% para €12,2M devido a um aumento da rede de transporte em 26% para 315 Kms (entrada em funcionamento do gasoduto Sória Agreda, novos 
investimentos em Santurtzi e Zierbana). Nos 9M2006, as receitas reguladas incluem um impacto positivo não-recorrente relacionado com o reconhecimento em 2006 do efeito retroactivo desde 2004 
da rede da Septentrional Gas como rede primária.
• As receitas reguladas da comercialização caíram 17,1% para €6,7M. De salientar, que se espera que o sistema de comercialização à tarifa de gás regulado termine em Jun-08. No entanto, esta 
eventual medida não deverá ter grande impacto nos resultados da Naturgas, uma vez que mais de 60% dos pontos de abastecimento são clientes de acesso. Adicionalmente, a Naturgas será o 
comercializador de último recurso nas regiões do País Basco e Astúrias e espera manter a maior parte dos clientes de comercialização regulada no mercado liberalizado. 

Em Portugal, as nossas receitas reguladas aumentaram 11,8% para €36,5M, reflectindo o aumento: de 10,7% dos pontos de abastecimento para 175.800 clientes, de 9,9% do volume de gás 
distribuído e o aumento da extensão de rede em 6,4% para 2.910 Kms. Aumento do número de novos clientes conectados à rede de distribuição em 29% quando comparado com o período homólogo, 
o que implicou um aumento das taxas de penetração e dos rácios de eficiência. Relativamente ao processo de separação de actividades, o papel de comercializador de último recurso irá ser criado até 
o mercado liberalizado se tornar eficiente. A Portgás irá assumir esse papel na sua área de concessão.

Os fornecimentos e serviços externos, custos com pessoal e custos com benefícios sociais aumentaram 5% em linha com o crescimento da actividade de gás regulado.



Gás - Actividade Liberalizada

Actividade Comercialização Liberalizada

Proveitos Operacionais Número clientes (mil)
Fornecimento de Gás (GWh)

Custos Directos da Actividade Industrial
Residencial/Comercial

Margem Bruta Margem Bruta Unitária (€ / MWh)

Margem Bruta / Proveitos

FSEs
Custos Pessoal
Custos Beneficíos sociais
Outros custos (proveitos) operacionais
Custos Operacionais

EBITDA
EBITDA / Proveitos

Provisões para riscos e encargos

Amortizações do exercício
Compensação amort. activos subsidiados

EBIT
EBIT / Proveitos

0,1 - -

2,08

34,8 2,1 -
4,1% 0,4% 3,7 pp

Mercado Liberalizado - Volumes & Margem de Venda

1,67 24,3%

366,8 221,6 65,5%
13.175 10.167 29,6%
10.067

132,6%
- - -

6,2 4,3 42,8%
16,1 13,8 16,1%

1,9 1,7 8,3%
0,0 0,0 32,6%

5,9% 2,9% 3,0 pp

8,0 7,7 2,9%

807,4 531,8 51,8%

50,9 16,0

9M06 ∆ 07/06DR Operacional (€ M) 9M07 9M07 9M06 ∆ 07/06

-

858,3 547,7 56,7%

- 21 -

34,4 2,0 -
4,0% 0,4% 3,6 pp

0,4 0,2

8.310 21,1%
3.108 1.857 67,4%

A actividade de gás liberalizado é composta pela actividade de comercialização de gás liberalizado em Espanha, actividade desenvolvida através das plataformas comerciais da Naturgas/HC Energia e pela
actividade de fornecimento de gás para o mercado grossista. O EBITDA apresentou uma melhoria significativa passando de €2,1M nos 9M06 para €34,8M nos 9M07.

O fornecimento de gás para actividade liberalizada está suportado no contrato de longo prazo de 1bcm/ano com Trinidad & Tobago, sobre o qual a EDP tem um acordo de swap de gás com a Gas Natural e no
contrato com a ENI de 0,5bcm/ano. Além destes, a EDP tem contrato com a Galp, de 1,2bcm/ano para o fornecimento da CCGT de 1200 MW em Portugal e com a Gás Natural, de 0,35bcm/ano para o
fornecimento da CCGT de 400MW em Espanha. 

No 1T2006, os custos de fornecimento de gás apresentaram um forte aumento, devido a uma forte procura de gás por parte dos nossos clientes liberalizados, que levou a compras excepcionais e não-
recorrentes de gás no mercado spot a preços elevados. Este custo extra teve um impacto negativo de €15M nas contas do 1T2006.

O volume de gás vendido pela EDP no mercado de gás liberalizado aumentou 29,6% relativamente ao período homólogo. Este aumento é de realçar quando o mercado liberalizado Espanhol apresentou
apenas um aumento de 5,1%. Além disso, o número de clientes aumentou de 145.200 nos 9M06 para 366.800 nos 9M07, explicado pelo sucesso conseguido pela Naturgas e HC Energia na estratégia de
migração de clientes do mercado regulado para o mercado liberalizado e pelo lançamento da oferta integrada de electricidade e gás para pequenos clientes. Este aumento da quota de mercado quer em termos
de volumes como em número de clientes reflecte o competitivo portfolio de fornecimento de gás bem como as fortes capacidades comerciais da plataforma Naturgas/HC Energia. 

No final de Outubro, a EDP celebrou com a Sonatrach uma parceria estratégica que inclui o fornecimento de um volume que poderá ir até 1,6 bcm por ano de gás natural originário da Argélia, através de
contratos de longo prazo com elevados níveis de flexibilidade que se adequam ao perfil da procura de gás natural na Península Ibérica. Está previsto que o fornecimento de gás venha a iniciar-se no decurso do
primeiro semestre de 2008.

A parceria contempla o fornecimento de um volume anual de gás natural adequado à exploração de cada central de ciclo combinado a gás natural (CCGT) em que a Sonatrach venha a deter uma participação
financeira minoritária representativa de 25% do respectivo capital social das sociedades exploradoras. 

Os projectos de CCGTs contemplados no âmbito da parceria consistem na central Soto 4 – com uma potência bruta de 425MW que se estima venha a iniciar o serviço industrial até Agosto de 2008 –,
localizada nas Astúrias; a central Lares 1 – com uma potência bruta de 440MW que se estima venha a iniciar o serviço industrial até Julho de 2009 –, localizada na Figueira da Foz, existindo ainda a
possibilidade de, até 1 de Julho de 2008, vir a ser abrangida a central Lares 2 – que se estima venha a iniciar o serviço industrial até Agosto de 2009.

O fornecimento de gás natural pela Sonatrach à EDP incluirá um volume anual máximo de 0,7 bcm que irá permitir expandir de uma forma competitiva a actividade de comercialização liberalizada de gás
natural da EDP na Península Ibérica.

3.417 3.588 4.014 4.550 4.611
3.0593.691

1,802,451,982,51
0,461,26

-2,82

1T2006 2T2006 3T2006 4T2006 1T2007 2T2007 3T2007

Volume Gás (GWh) Margem Média Unitária (€/MWh)



Brasil: Energias do Brasil

DR Operacional 
R$ Milhões

Proveitos Operacionais

Custos Directos da Act.

Margem Bruta
Margem Bruta/Proveitos

Forn. e serviços externos 
Custos c/ pessoal e ben. sociais
Outros custos(prov.) operac.
Custos Operacionais

EBITDA
EBITDA/Proveitos

Prov.para riscos e encargos

Amortizações
Comp. amort. activos subsid.

EBIT
EBIT/Proveitos

Número de Empregados

- 22 -

168,9 168,6 0,2% 53,0

52,9 -53,6%

9M06∆ 07/06 9M07 ∆ 07/06 9M07 9M06

0,6p,p, 53,5% 41,5%

38,4% 233,2 264,1

47,4% 36,5% 10,8p,p, 89,0% 12,0p,p,72,6% 16,4p,p, 12,6% 12,0% 12,0p,p, 53,5% 41,5%

-11,7% 86,9 97,3
33,7

188,9 237,2 -20,4% 20,4 9,9 106,6% 6,0 4,3 -10,7%
243,1 75,4 222,6% 4,6 12,4 -62,7% 9,5 0,0 - 260,3 91,3 185,0% 97,0 188,1%
690,3 531,8 29,8% 49,6 791,0 641,4 23,3%75,1 -34,0% 19,9 9,8 294,7 236,5 24,6%103,6%

26,5% 19,9% 6,6p,p, 77,0% 51,1% 25,9p,p, 8,3% 9,4% -1,1p,p, 32,3% 23,3% 8,9p,p, 32,3% 23,3% 8,9p,p,

75,1 15,8%
-3,8%

7,9p,p,

24,0 120,5% 0,2 0,2 -3,0%
- -

233,4 203,7 14,6% 87,0
(18,1) (17,6) -2,6% - - - - (18,1) (17,6) -2,6% (6,7) (6,5)

20,9% 14,8% 6,1p,p, 64,1% 17,7%19,9p,p, 8,3% 9,3% -1,0p,p, 25,6% 17,7%

Variações no EBITDA

R$ M

R$ Milhões € Milhões

Distribuição Produção Comercialização Consolidado Consolidado
9M07 9M06 ∆ 07/06 9M07 9M06 ∆ 07/06 9M07 9M06 ∆ 07/06

3.308,2 3.196,5 3,5% 412,1 349,2 18,0% 464,5 377,0 23,2% 3.720,2 3.531,5 5,3% 1.386,1 1.301,8 6,5%

1.741,0 2.028,3 -14,2% 45,3 95,7 -52,6% 405,9 331,8 22,3% 1.729,1 2.066,5 -16,3% 644,2 761,8 -15,4%

1.567,2 1.168,2 34,2% 366,8 253,4 44,7% 58,6 45,2 29,7% 1.991,1 1.465,0 35,9% 741,9 540,0 37,4%

258,2 219,2 17,8% 24,6 4,3 5,4 -19,5% 297,5 286,0 4,0% 110,8 105,4 5,1%

876,9 636,4 37,8% 317,2 178,3 77,9% 38,7 35,4 9,3% 1.200,1 823,6 45,7% 447,1 303,6 47,3%

35,1 13,6 158,0% 0,0 0,0 -61,3% - - - 33,5 13,7 145,3% 12,5 5,0 148,0%

691,0 471,8 46,4% 264,2 154,2 71,3% 38,5 230,0 54,1%35,2 9,4% 951,3 623,8 52,5%
44,2% 7,9p,p,

354,4
25,6%

-1 3.180 3.299 -1192.857 253 -16 15 162.935 -78 237

823,6

1.200,1

-6,2

+138,9

+3,3

+240,5

9M06

Generation

Supply

Distribution

Other

9M07

A Energias do Brasil (detida em 62,4% pela EDP) teve, nas contas dos 9M07, uma contribuição positiva das actividades de geração e distribuição.

Nos 9M07, o EBITDA da Energias do Brasil apresentou um impacto positivo pela valorização do Real face ao Euro, que nos 9M07 apresentou uma

taxa média BRL/Euro de 2,68 vs. 2,71 nos 9M06.

Nos 9M07, o EBITDA da Energias do Brasil aumentou 45,7% para R$ 1.200M. O EBITDA da produção aumentou 78% relativamente aos 9M06

devido principalmente ao aumento da capacidade instalada. Na distribuição, o EBITDA aumentou 38% devido: i) ao crescimento da procura, ii) ao

recebimento de activos regulatórios acumulados em anos anteriores, bem como ao impacto positivo dos últimos processos de reajustamento

tarifário nas nossas distribuidoras, e iii) a custos de aquisição de energia inferiores aos assumidos pelo regulador na composição da tarifa; que

foram parcialmente compensados iv) pela contabilização de uma provisão não recorrente relativa à Enersul devido à reanálise da base de

remuneração regulatória por parte da ANEEL. Excluindo efeitos não recorrentes dos desvios tarifários, redução de pessoal e provisão na Enersul, o

EBITDA normalizado aumentou 8% de R$617M para R$665M. O EBITDA da comercialização aumentou 9,3% devido ao aumento do volume de

energia comercializada.

O aumento dos custos operacionais em 23,3% é explicado: 

i) pelo aumento dos fornecimentos e serviços externos em 4,0% devido ao: i) aumento dos custos com conservação e manutenção das redes das

distribuidoras, resultantes do crescimento de carga com a expansão do mercado e ii) de programas de eficiência operacional, serviços de

informática, call centers e atendimento a clientes

ii) pela diminuição dos custos com pessoal em 11,7% pela implementação do programa de redução de pessoal reflectindo a diminuição de 119

trabalhadores, o que implicou poupanças de R$ 25M. De realçar, que excluindo o custo não recorrente (R$ 52M) ocorrido nos 9M06, os custos com

pessoal teriam aumentado em 9,7% devido ao aumento médio salarial. 

iii) pelo aumento dos “Outros custos operacionais” devido: i) à contabilização de uma provisão não recorrente relativa à Enersul associada à

provável redução da base de remuneração regulatória por parte do regulador (R$146M), ii) ao aumento das provisões para cobrança duvidosa na

actividade de distribuição (+15%) e iii) ao reforço da provisão para perda potencial no negócio da comercialização (R$9M), resultado de uma disputa

com o regulador quanto aos termos do contracto de fornecimento com a Ampla.

Excluindo não-recorrentes (programa de redução de pessoal e provisão relativa à revisão da base de remuneração regulatória da Enersul), os

custos operacionais aumentam 9,4%.



Brasil: Distribuição

Actividade
Distribuição

Clientes finais
Clientes acesso

Electricidade Distribuida

TIEPI (Horas)

Perdas Técnicas
Perdas Comerciais

Total Electricity Losses

Margem Bruta IFRS
Perdas Racionam. e Parcela A
Ajust. das revisões tarifárias
Desv. tarifários em recuperação
Desv. tarifários em constituição
Outros

Margem Bruta Brasil GAAP

Activos Regulatórios

Parcela A
Parcela B 
Índice Reajust.

Custos Passados
Outros
Items Financ.

Índice Total

2.312

3.653 3.477 5,0% 2.087 2.015 3,6%

9M07 9M06 ∆ 07/06
Bandeirante

9M07 9M069M07 9M06 ∆ 07/06 ∆ 07/06

G
W

h 5.969 5.877 1,6%
3.925 3.676 6,8%
9.894 9.553 3,6%

2.639 2.568 2,8% 328
6.045 4,1% 2.415

13,10%

1.168

4,5%

(72)

(105)
4

(73)
174(20)

(11) 84,0%

- 23 -

3,61%

8,05%

-37,0%
-

-18,7%

0,03 pp
0,01 pp
0,03 pp

-20,4%
-

50
(35)

297

9,00%9,07%
4,39%

-47,9%
-

-58,1%

0,07 pp4,10%

(155)
1.567

(37)
(115)

-

10,6%

-88,3%
84,5%

0,01 pp

13,1%
-49,1%
-9,9%
-3,8%

-
-126,6%

28,1%
-62,8%

-
-130,5%

-

54,3%

-0,01 pp
0,07 pp
0,02 pp

18
(3)

6.292

(12)

-4,6%

-0,04 pp
0,11 pp

(38)
(27)

14,1

11.709 11.369

0,01 pp

351

0,03 pp

34,2%

13,46%

14,60%
7,40%

(42)

22,27%

397
(40)

8,22%
22,00%

(12)
(5)
(8)(11)

364
(32)
(8)

(27)
98

(70)

22
(62)
11

Escelsa Enersul Distribuição

(42)

(12)

9,8

8,20%

10,70%

454
(46)

1

18.601 17.910 3,9%

5,58%
7,90%
5,20%

13,4

14,05%

(18)

9,5

7,83%

13,41%

466

8,48%

59,5%

11,01%

8,0

13,10%

9M07 9M06 ∆ 07/06

(64)

2,53%

724

3,0%
6.893 6.541 5,4%

-4,25%

-12,47%

-4,88%
-1,73%
-6,61%

-2,70%
-0,31%
-3,01%

-9,62%

-2,35%
-8,22%

-3,67%
-0,58%

Abr-07
Reajust.

1,12%
4,44%

1,54%
2,07%

Número de Clientes (Milhares)

-5,87% 3,32%

Out-07
Revisão

Ago-07
Revisão

Enersul

-45,6% 361 725 -50,2%226 -28,2% 139 25560 244 -75,4% 163

375 325 290 289 1.228 1.09715,3% 0,4%

Pe
rd

a
s/

TI
EP

I

563

58

482 16,7%

Bandeirante Escelsa

R$
 m

ill
io

n

(26)

Últimas Revisões Tarifárias e Reajustamentos

2,50%

12,0%

(52)

6,1

PERFORMANCE DA MARGEM BRUTA DA DISTRIBUIÇÃO

A margem bruta das distribuidoras da Energias do Brasil nos 9M07 aumentou 35,8% com os contributos positivos do: (1) aumento do volume

distribuído em 3,8% relativamente aos 9M06, (2) recebimento através das tarifas dos activos regulatórios acumulados em períodos anteriores e (3)

menores custos de aquisição de energia relativamente aos considerados no cálculo das tarifas, sendo que este ganho será devolvido nas próximas

revisões tarifárias. Numa base normalizada, a margem bruta cresceu 12% relativamente ao período homólogo.

1. Crescimento sustentado da margem bruta da actividade de distribuição: O volume de electricidade distribuído pela Energias do Brasil

aumentou 3,8% relativamente ao período homólogo, suportado por um aumento de 2,4% do número de clientes.

2. Desvio tarifário positivo: a margem bruta da distribuição nos 9M07 inclui um desvio tarifário positivo de R$ 20M devido a aquisições de energia

abaixo do preço definido pelo regulador na composição da tarifa. De realçar, que nos 9M06, a margem bruta da distribuição apresentava um desvio

tarifário negativo de R$174M. Este efeito não recorrente na margem bruta irá ser devolvido ao sistema através da definição das tarifas nos próximos

processos de reajuste tarifário.  

3. Recuperação através das tarifas dos activos regulatórios acumulados no passado: Nos 9M07, a nossa actividade de distribuição recuperou

activos regulatórios através das tarifas no montante de R$175M. Estes valores eram devidos pelo sistema e tiveram no passado um impacto

negativo na margem bruta da empresa. Em Setembro de 2007, a actividade de distribuição detinha um total de activos regulatórios de R$ 361M,

que deverá ser recuperado nos próximos trimestres, pelo que é esperado que a Energias do Brasil continue a ter uma contribuição positiva por esta

componente.  

As perdas de electricidade total aumentaram explicadas pelo aumento das perdas comerciais principalmente devido aos efeitos do programa de

universalização.

ACTUALIZAÇÃO REGULATÓRIA

Bandeirante e Escelsa: Novos períodos regulatórios de 4 anos e 3 anos começaram para a Bandeirante em Out-07 e para a Escelsa em Aug-07,

respectivamente. A ANNEL, regulador brasileiro, definiu a remuneração do RAB após impostos em 9,98% para este novo período e estabeleceu a

nova base de remuneração regulatória e os custos controláveis (numa base preliminar), ambos em linha com as nossas expectativas.

Enersul: O actual período regulatório começou em Abr-03 e vai terminar em Abr-08. A região da Enersul apresenta tarifas superiores à tarifa média

brasileira, devido a baixa densidade populacional. ANEEL notificou a Energias do Brasil afirmando que a base de remuneração regulatória definida

no actual período regulatório poderia ser revista em baixo em R$ 185,2M. Neste sentido, a EDP contabilizou uma provisão de R$ 146M no 3T07. A

decisão final da ANEEL é esperada para o final de Novembro.

3.147 3.072
+2,4%

+3,7%

+3,3%

+1,2%

Notas:

Parcela A: Custos não controláveis, que são "pass-through" para a tarifa

Parcela B: Custos controláveis, amortizações e remuneração de capital, que

 são actualizados à inflação (IGP-M) e ajustados por factor X.

Índice de Reajustamento: Aumento total a ser aplicado às vendas de electricidade "base"

Items Financeiros: Recuperação (ou retorno) de custos passados (ou receitas)

 por um período de 12 meses. 

1.362 1.346

1.084 1.050

702 677

9M07 9M06

Enersul

Escelsa

Bandeirante



Brasil: Produção & Comercialização

Capacidade Hídrica Instalada (MW)

Lajeado (27.65%)
Peixe Angical
Energest (13 Centrais Hídricas)

Total

Electricidade Vendida (GWh)

Lajeado (27.65%)
Enerpeixe

Energest (13 Centrais Hídricas)

Total

Margem Bruta (R$ Milhões)

Lajeado (27.65%)
Enerpeixe

Energest (13 Centrais Hídricas)

Total

Preço Médio de Venda (R$/MWh)

Lajeado
Peixe Angical
Energest (13 Centrais Hídricas)

Dados Operacionais e Financeiros

Número de Clientes

Vendas Electricidade (GWh)

Margem Bruta / GWh

1.283 34,7%

- 24 -

-2,3%892 913

4.089 3.392 21%

1.468 1.196 22,7%
1.728

452 452 -
250

∆ 07/06

9M07

-

Produção

9M06 ∆ 07/06

342 266 +76

250

1.043

9M07 9M06

968 +76

67

142,4%
114,2

72 7,5%

7,5%

9M07 9M06 ∆ 07/06

66,2 96,5 -31,4%
186,3 76,9

80,1 42,6%

367 253 45%

9M07 9M06 ∆ 07/06

86 83 4,0%

10,6

82 72 13,6%

5.132

8,8 20,6%

5.519

∆ 07/06

Trading & Comercialização

9M07 9M06

127 124 2,8%

CAPACIDADE EM OPERAÇÃO:

Em Setembro de 2007, a Energias do Brasil detinha uma capacidade instalada de 1.043 MW. O forte

aumento nos volumes produzidos é explicado pelo aumento da capacidade instalada e a gradual

entrada em operação de Peixe angical durante o 2T06 e o 3T06. O elevado crescimento da margem

bruta obteve o contributo de R$109M pela entrada em operação da central de Peixe Angical (452 MW) e

de R$34M da Energest devido início da actividade da quarta máquina da central hidroeléctrica de

Mascarenhas (50 MW) e da mini hídrica de São João (25 MW) e ao aumento do preço médio de venda

unitário. A central de Lajeado foi penalizada por condições hidrológicas menos favoráveis e paragens

para manutenção. 

CAPACIDADE EM DESENVOLVIMENTO:

Em 16 de Outubro, a Energias do Brasil e a MPX Mineração e Energia numa parceria de 50%

contrataram em leilão, promovido pelas autoridades regulatórias brasileiras, a venda a longo prazo de

electricidade em regime de PPA da futura central a carvão de Pecém. As condições contratadas incluem

a disponibilidade de uma capacidade instalada de 615 MW a partir de Janeiro de 2012 por um prazo de

15 anos e uma margem bruta de R$417,4 milhões/ano (a preços correntes de 2007 a actualizar à

inflação) com “pass through” dos custos de combustível. De acordo com o contrato chave-na-mão já

acordado com os fornecedores, o investimento nesta central ascenderá a um montante de 1,3 mil

milhões de dólares. O projecto será financiado em 75% através de dívida de longo prazo a ser contraída

junto do banco de desenvolvimento brasileiro BNDES e em mercado.

Relativamente a nova capacidade hídrica, a licença de instalação para início da construção da mini-

hídrica de Santa Fé foi emitida no início de Out/07. A PCH Santa Fé terá uma capacidade instalada de

29 MW (energia assegurada de 16 MW) e deverá entrar em operação em Jul/09. O investimento total

estimado para a construção da PCH Santa Fé é de R$ 120 milhões.

Adicionalmente, a ANEEL homologou a repotenciação de 17,5 MW da central hidroeléctrica de

Mascarenhas. A capacidade adicional deverá estar totalmente operacional em 2009. Ainda em processo

de homologação, a repotenciação da central hidroeléctrica da Suíça deverá adicionar 2,3 MW à

capacidade instalada da mesma em 2009. A energia assegurada das repotenciações de Mascarenhas e

Suíça (11,7 MW médios) foram contratadas no mercado livre a R$130,00/MWh.

Por outro lado, a Energias do Brasil está a desenvolver estudos de viabilidade para novas centrais

hídricas. Os estudos compreendem 12 aproveitamentos que somam cerca de 1,022 MW de capacidade

instalada. Além destes, a Energias do Brasil vai também iniciar dezanove novos estudos de viabilidade

para centrais hidroeléctricos que totalizam 438 MW.

Os volumes de Electricidade vendidos a clientes liberalizados apresentaram um aumento (7,5%)

reflectindo o esforço da Enertrade em capturar os clientes das subsidiárias de distribuição da

Energias do Brasil, que estão a mudar do mercado regulado para o mercado livre, assegurando

deste modo a base de clientes da empresa e o aumento da procura no mercado liberalizado (+7,5%

clientes).

O aumento dos volumes vendidos e a melhoria da margem unitária implicaram um aumento da

margem bruta da Enertrade de 7,0%, como consequência do término de alguns contratos de “self-

dealing” (alteração regulatória que não permite transacções de electricidade através de “self-dealing”

- entre empresas do mesmo grupo empresarial) os quais não foram completamente compensados

pelos novos contratos a clientes finais.
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Demonstração de Resultados por Área de Negócio

Vendas de Electricidade
Outras Vendas
Prestação de Serviços

Proveitos Operacionais

Electricidade e Gás
Combustíveis
Materiais Diversos e Mercadorias

Custos Directos da Actividade

Margem Bruta
Margem Bruta/Proveitos

Fornecimentos e serviços externos
Custos com pessoal
Custos com benefícios sociais
Rendas de concessão
Outros Custos/(Proveitos) 

Custos Operacionais

EBITDA
EBITDA/Proveitos

Provisões para riscos e encargos

Amortizações
Compensação Amort. Activo Subsidiado

EBIT
EBIT/Proveitos

3,5 0,3 12,5

6,7% 10,5%
354,4

(6,7)

28,6% 3,9% 40,5%
112,8260,6(1,0)

-8,5%
573,1 33,3

284,0
(3,0) (65,9) (2,3)-

276,1 32,9
(0,1) -

863,3 33,5 139,9

5,5 62,4

43,1% 4,0% 73,0%

9,2 0,0(5,2)

60,8 294,7 64,5

474,4 143,8 447,1 (59,9)
32,3%

23,9

279,2 34,7 41,1 605,8
7,9 97,0 50,2 185,461,0 (12,6) 1,5 (15,6)

0,3 12,9 (18,9)
2,9 0,0 - - - -168,1

19,3 0,3 0,1 76,80,1
18,7 74,0 72,6 437,989,0 7,7 10,1 161,64,3
33,9 110,8 (39,4) 499,6107,0 39,3 29,4 214,83,8

19,0% 53,5% -0,6% 39,8%57,1% 8,1% 94,4% 27,9%99,8%
204,5 741,9 4,6 3.434,01.142,5 68,2 181,0 1.080,211,3

870,2 644,2 (759,5) 5.186,8860,1 775,8 10,8 2.785,20,0
869,9 7,6 (78,4) 845,715,2 9,4 10,6 11,5-

0,4 - 65,1 726,4658,3 2,6 0,1 -

8.620,8

186,6 763,8 0,1 2.773,7 (0,0) 636,6 (746,1) 3.614,7

3.865,3 1.074,7 1.386,1 (754,9)

18,8

2.002,5 844,0 191,8
46,3 7,9 (36,4)3,0 40,4

0,00,0 12,7
7.430,0

16,0 1083,9
106,9

3.820,5 (0,1) 1.378,2 (734,5)
1028,54,4

Energias do 

Brasil

Comercial. 

Ibérica

NEO - 

Renováveis

Distribuição 

na Ibéria

Gás na 

Ibéria
Grupo EDP

Outros e 

Ajust.

807,0
(78,1)

51,3

17,9% 14,8%
(135,1) 1.275,9

90,9

23,8%

1.384,9

171,1

2.049,1

44,3

(0,1)

7,9%12,3% 13,4%

87,0

25,6%

(3,9)
4,2

7,1

Produção 

Ibérica

1.967,0 815,1 176,2

16,8 28,9

62,4%

0,0
8,0

77,7

9M079M079M079M07
    (€ M)

-

- 26 -

Horizon

7,7
3,5
0,1

11,3

0,0
-



Demonstração de Resultados por Área de Negócio

Vendas de Electricidade
Outras Vendas
Prestação de Serviços

Proveitos Operacionais

Electricidade e Gás
Combustíveis
Materiais Diversos e Mercadorias

Custos Directos da Actividade

Margem Bruta
Margem Bruta/Proveitos

Fornecimentos e serviços externos
Custos com pessoal
Custos com benefícios sociais
Rendas de concessão
Outros Custos/(Proveitos) 

Custos Operacionais

EBITDA
EBITDA/Proveitos

Provisões para riscos e encargos
Amortizações
Compensação Amort. Activo Subsidiado

EBIT
EBIT/Proveitos 33,9% 28,5% 10,0% 17,7%-15,6% 6,0%

(0,9)

13,5%

58,5

154,9 3,2

105,430,5216,7

45,5 0,2

9M069M069M069M06 Produção 

Ibérica

Comercial. 

Ibérica

NEO - 

Renováveis    (€ M)

Outros e 

Ajust.

Gás na 

Ibéria

Energias do 

Brasil

6.787,375,3 (768,9)1.286,0

779,9 39,2

3.337,2 781,8
47,1

656,8 154,6 3.290,3
659,4

761,8

0,0

527,6

89,9

1,4

105,8

(2,2) (6,5)
28,6 75,1

(63,6)

-

(5,1)

26,4
99,3

749,3

617,5

1.301,8

8,2

2.338,4

-

- 11,2

912,1

1.204,3 (76,4) 144,1

2.347,4 (777,0)
12,4

722,4

55,2
84,1

60,1
(0,0)

459,3

30,0 579,4

12,3%

4,0

105,1 410,4

(0,0)

2,8 0,0 -

271,1

42,8

234,1 5,4 53,9

39,0253,6

0,0
155,9 19,4 97,3

12,3
86,0 8,3

28,6

177,7 760,0

2.116,4

2.093,2
28,2 14,3

32,3
703,5

21,0%

(29,7) 565,014,6

3.072,8
29,7% 41,5%

164,3

183,3
2,7 44,4

16,3 0,8 0,0

160,9

750,6

4.680,8

39,6%

303,6 1.702,4

148,9

32,6

-15,9%

-3,3

546,2

540,0

3.365,1

30,5
236,5

741,7

(758,5)

224,687,4
(670,3) 7.753,6

Grupo EDP

10,0%
(66,8)

173,6

106,7

15,8
11,2

12,7%27,3%

0,0 (76,3)
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984,8

44,9% -15,1%

(2,1)

(3,1) -

1,4

718,3 (109,7)

950,7 (106,4)

12,0

109,8

0,4

56,9%

19,9

-10,9% 78,6%

22,6

(7,3) 8,2

8,2
0,0

8,4

989,8

26,1 2,5

Distribuição 

na Ibéria

198,9 78,052,2

6,4 8,3

57,3%

230,0 (182,9)

767,5
16,75,0

23,3% 22,0%

1.370,4
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EDP - Capacidade instalada & Produção de electricidade

Capacidade Instalada (MW) Produção de Electricidade (GWh)

CAE's e Regime Especial CAE's e Regime Especial

CAE's (PPAs/CMECs) CAE's (PPAs/CMECs)
Hídrico Hídrico
Fio de água Fio de água
Albufeira Albufeira

Carvão Carvão
Sines Sines

Fuel Fuel
Setúbal Setúbal
Carregado Carregado
Barreiro Barreiro

Regime Especial Regime Especial

Mini-Hídricas Mini-Hídricas
Cogeração+Resíduos Cogeração+Resíduos
Biomassa Biomassa

Eólica Eólica
Portugal Portugal
Espanha Espanha
França França

Produção Liberalizada de Electricidade Produção Liberalizada de Electricidade
Hídrico Hídrico
Portugal Portugal
Espanha Espanha

Carvão Carvão
Aboño I Aboño I
Aboño II Aboño II

Soto de Ribera I Soto de Ribera I
Soto Ribera II Soto Ribera II
Soto Ribera III Soto Ribera III

        CCGT         CCGT
Ribatejo (3 grupos) Ribatejo (3 grupos)
Castejón (1 grupo) Castejón (1 grupo)

Nuclear Nuclear
Trillo Trillo

Brasil Brasil

Hídrico Hídrico

EUA USA

Eólica Wind

TOTAL TOTAL

(1) Capacidade Instalada que contribuiu para os proveitos operacionais do período.

- 297

706 - 706 297 - 297

706 - 706 297

-

-

-

-

1.308

3.110

1.737

5.889

-

-

-

-

130
270
75

-

44
90

665

617

4.581

1.765
549

21

553
1.519

81

312

134

9M07

14.116 65

- 29 -

21 -1

241
531
81

1.247

9M06 ∆ MW 9M07 ∆ GWh9M06

14.181

36.692 33.875 2.817

17.423 16.463 960

3.349 2.435 914

3.349 2.435 914

76

1.043 968 76

14.386 13.122 1.263

346346

1.043 968

1.563
1.176
387 387

1.176
1.563

426 426

536 536

1.523

244 244

1.523

8.725 8.243 482

6.999 6.999 -
4.094 4.094 -
1.860 1.860 -
2.234 2.234
1.192 1.192
1.192 1.192 -
1.713 1.713 -
946 946 -
710 710 -
56 56 -

1.726 1.244 482

66 66 -
238 231 7

1.418 943 475
5 -5

3.911 3.911 -

670 670

342 342 -

63 63 -

-236 236

156 156
156 156

-

-

-

7.545

2.663

5.975

478

87

119

2.153

5.231 2.314
4.882 3.117

2.114
5.975 7.282 -1.307

7.282 -1.307
661 1.603 -942

1.235 -757
96 243 -147

125 -38

3.243 2.347 895

107 11
951 918 33

1.301 852

15.623 14.977 646

-
989

955 822

7.887 7.270

277
678

233
589

1.870 1.911 -40

-2 31 -33
2.445

851

701.172 1.102

4.788
6.035 -146

-207

1.781 -44

61

41
41

392
951
75

261
681

-

891 851
891



Distribuição e Comercialização de electricidade em Portugal

Electricidade Distribuida (GWh) Vendas de Electricidade (€ M)

Electric. Distribuída - Mercado Regulado MAT (Muito Alta Tensão)
MAT (Muito Alta Tensão) AT (Alta Tensão)
AT (Alta Tensão) MT (Média Tensão)
MT (Média Tensão) BTE (Baixa Tensão Especial)
BTE (Baixa Tensão Especial) BT (Baixa Tensão)
BT (Baixa Tensão) IP (Iluminação Pública)
IP (Iluminação Pública) Descontos de Interruptibilidade

Descontos de Correcção Tarifária
Electric. Distribuída - Mercado Liberalizado Reconhecimento Défice Tarifário 2006
EDP Vendas de Electricidade - Sist. Regulado
Outros

Vendas de Electricidade - Sist. Não-regulado
Total de Electricidade Distribuída (1)

Vendas de Electricidade - Outros

Vendas de Electricidade
Número de Consumidores (2)

Consumidores - Mercado Regulado Proveitos Permitidos (€ M) 
MAT (Muito Alta Tensão)
AT (Alta Tensão) Componente Fixa URD: AT/MT (€ M)
MT (Média Tensão) Proveito unitário URD: AT/MT (€ / MWh)
BTE (Baixa Tensão Especial) Energia entregue no SEP/SENV: AT/MT (GWh)
BT (Baixa Tensão) Componente Fixa URD: BT (€ M)
IP (Iluminação Pública) Proveito unitário URD: BT (€ / MWh)

Energia entregue no SEP/SENV: BT (GWh)
Consumidores - Mercado Liberalizado Proveitos permitidos actividade URD
EDP
Outros Valor médio activos CREDES (liqº de amortiz.)

Remuneração activos CREDES (%)
Número de Consumidores Amortizações activos CREDES

Custos anuais estrutura comercial CREDES
Var. Anual (%) Proveitos permitidos actividade CREDES

Valor médio activos CSEP (liqº de amortiz.)
Remuneração activos CSEP (%)
Amortizações activos CSEP
Custos anuais estrutura comercial CSEP
Proveitos permitidos actividade CSEP

Incentivos
Ajust. tarif. t-2 para URD, CSEP e CREDES
Ajust. tarif. t-1 & t-2 Compra/Venda de Energia
Recuperação Custos PAR

Total Proveitos Permitidos 

(1) Inclui Vendas ao Grupo EDP para consumo final. GWh distribuidos nos 9M07 incluem consumos próprios e vendas a centrais do Grupo EDP (35 GWh) (2) Inclui empresas do Grupo EDP

8,7%

-

1,0%

- 30 -

18,2%

10,1%

26,1%

-21,7%

4,6%

98.459

-164
98.623

∆ 07/069M07

32,2%

-7,7 -

59.240

1.425

1.156

3.157,13.432,4

9M06-39.219

3.307,5

117,2 149,7

36,8 91,5

-29,3

30.587

3.521

27.961

5.826

7.563 5.902

3.497

2.065

106.508 7.885
3.333

19.40520.561

2.305

6.025.183 5.965.943

25.318

46.637
5.864.0045.821.139

48.062

24.320

-39,3%

-42.865
998

36
31

∆ 07/06

3,0%

-10,4%

109.841 11.382

9M06

5.915.342
55

9M07

207 176

5.954.561
19

220,4

3.007,5 10,0%

- -
-59,8%

-10,3%-32,4

2.006,9 1.918,7

269,8 214,0
660,9 499,8

86,7 78,7

186,4

4.203 -27,9%

1.897 1.694 12,0%
14.236 14.318

28,1%

6,5%1.040

9,4%
11,3%
16,6%

-0,6%

3.992

34.790 33.787

1.129 1.014
4.654

2.138

1.108

58,5 47,8 22,4%

9M07 9M06 ∆ 07/069M07 9M06 ∆ 07/06

8,0

248,9
8,0

32,1
59,9

106,9

18,2

1,8
63,2
66,1

104,6
5,5

34.822

13,4
204,1

18.125
743,7

-
63,0
-75,1
30,8

935,3

102,3
5,6

33.893
199,7
13,6

17.998
736,6

246,2

1,6
50,4

8,0
32,6
53,3

100,7

52,9

-
27,5
64,9
18,1

1.000,8

2,2%
-1,8%
2,7%
2,2%
-1,2%
0,7%
1,0%

70,3%

-6,5%

15,1%
25,3%
24,8%

-
128,8%

-

-

1,1%

15,9
8,0

-
-1,5%
12,2%
6,1%

14,6%



Capacidade Eólica e Emissões de CO2

PORTUGAL 392 386 392
Enernova 392 386 392

ESPANHA 1.325 937 951
Genesa 816 552 560
Desa 332 280 282
Agrupación Eólica / Ceasa 176 105 109

TOTAL IBERIA 1.716 1.323 1.343

FRANÇA 75 75 75
NEO 30 30 30
Agrupación Eólcia 45 45 45

TOTAL EUROPA 1.791 1.398 1.418

USA 941 724 706
Horizon 941 724 706

TOTAL EUROPA E EUA 2.732 2.122 2.123

9M 2007 9M 2006 9M 2007 9M 2006

TOTAL PPA's/ CMECs
Carvão
Fuel Oil

TOTAL PRODUÇÃO LIBERALIZADA 
Carvão
CCGT

REGIME ESPECIAL
Cogeração e Resíduos
Biomassa

TOTAL PRODUÇÃO TÉRMICA

PRODUÇÃO LIVRE EMISSÕES CO2 

TOTAL PRODUÇÃO

(1) MW não ajustados pela participação de 80% detida na Genesa e Desa.

Emissões CO2 

Parques Eólicos 9M07 Capacidade Instalada

100% % Detida (1) Consolidado

- 31 -

9M 2006

0,89 0,90

GWh

5.998 7.991 6.636 8.885

Específicas (tonelada/GWh)Emissões CO2 (absoluto,tCO2)

9M 2007

5.975 7.282
667 1.455 1,01 0,91 661 1.603

5.330 6.536

8.759 8.481 13.776 13.305
6.630 6.224 0,84 0,86
2.129 2.257 0,36 0,37

971 939

7.887 7.270
5.889 6.035

0,62 0,62
591 920

951 918
1 1 0,06 0,06 21 21

589 918

15.347 17.391 0,72 0,75 21.384 23.128

15.309 10.747

0,42 0,51 36.692 33.875


